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o corpoe asexualidadeasmulheres:
doséculoXVIIIaoperíodoentreguerrasI
Gabriel/eHoubre'
Resumo:A partirdoséculoXVIII, adiferenciaçãosexualdoscorposimpõe-senasociedade
francesae,emsuaesteira,surgemateorizaçãoeapromoçãodeuma"naturezafeminina"
sistematizada.No séculoXIX, esta"naturezafeminina"sistematizadacristaliza-senuma
subordinaçãoirremediávelda mulheraoseucorpoe suacapacidadedegerarfilhos.É,
portanto,apuberdadequetornao corpodasmulheresocialmenteútil; , suavalorização,
porém,é acompanhadadeumavigilânciacoercitivaparaasmoças,particularmentena
primeirametadedo séculoXIX. Os aUtoresdo períodoromânticorespondem,assim,à
euforizaçãorelativadocorpojuvenilfemininonaliteratUradasluzespelasua"eufemização",
queseaproxima,namaioriadasvezes,dainconsistência.Duranteo SegundoImpério,as
críticascontraaeducaçãodasjovenséacentuada,poissejulgaqueessaeducaçãoastorna
pordemaisestúpidas.Asjovensganham,notadamenteatravésdaspráticasdoflirt, espaços
novosdeliberdadedosquaisaliteraturaeasimagenstrazemcertosecos,porvezesexcessivos
apartirdaBeiJeÉpoque.É preciso,assim,esperaro período"entre-guerras"paraveravançar
a idéiadeumaeducaçãosexualparaasmoçaseosanosde 1930,paraqueestaeducação
sejalegitimada.Nesteperíodo,a expressãodasmulheresem relaçãoà suasexualidade
testemunha,sobretUdo,afortemarcadocatolicismonassuaspráticas,eugraudeignorância
queperpetUao modelodel'oieblancht?,seudesencantamentofaceàsexualidadeconjugal,
mesmoquealgumasdelasreivindiquemalegitimidadedeumprazercompartilhado.Neste
domínio,a emancipaçãoé tardiae serásomentenadécadade 1970queocorreráuma
verdadeirarevoluçãosexual,notadamentecomo controledaprocriação.
Palavraschave:Corpoesexualidade,feminismo,históriadasmulheres.
Abstract:The 18thcenturybeganwithanimpositionofthesexualsegregationof thebody
andwithanawakingof thetheorizingandpromotionofasystematizedfemininenatUre.
Duringthe19thcenturythis"femininenature",hadmadewomenbecomeirretrievably
submissivetotheirbodiesandtotheirmaternalcapacity.Irwas,therefore,duringpuberty
.
I.
Doutoraem História,UniversidadeParis7/DenisDiderot,Membrodo InstitutoUniversitário
daFrança.http://www.diderotp7.jussieu.fr
Revisãotécnicade LuziaMargarethRago.
Esteartigoretomaumaconferênciafeitaemoutubrode2002naUnicamp;elasebaseava,em
parte,sobrea introduçãoqueescreviemCorpsdesjeunesfilles(dir.LouiseBruitZaidman.
GabrielleHoubreChristianeKlapisch-Zuber,PaulineScmittPantel.Paris,Perrin,200I).
NotadaRevisaraTécnica(NRT).Loieblanche:xpressãofrancesaquedesignaumapessoa
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thatwomenregainedtheitsocialusefulness,but thisvalorisationcarnetogetherwith a
cohesivesurveillancefor girls,especiallyduringthefirsrhalfof the 19thcentury.The
novelistsof theRomanticAgereactedto therelativeeuphoriaof thefemininejuvenile
body,ascanbeobservedin theliteratureof theEnlightenment,foritseuphemisms,which
veryoftenreachedinconsistency.DuringtheSecondEmpire,therewasanintensification
of theobjectionsmadeto thisformof education,asit wasbelievedto makegirlsbecome
dull-witted.Girlsgained,mainlythroughthepracticesof flirting,newscopesof freedom,
whichhadtheirecosin literarureandpainting,sometimesquiteexrravagantlyafterthe
beginningof theBeileÉpoque.Ir wasnecessaryto waitfor thepetiodbetWeenthetWo
worldwarsfortheideaof sexualeducationforgirlstobeconceived,andthethirriesfor it
tobelegitimated.Duringthatperiod,theexpressionofwomen'sexualitysufferedastrong
Catholicinfluence,a highdegreeof ignorancethatperpetuatedthemodelof thewhite
goose(/'oieblanche),anddisenchantmencwith conjugalsexuality,evenin faceof some
claimsofsharedpleasures.In thisfield,emancipationwasoverdue,anditwasnoruntil the
seventiesthatthesexualrevolutionbegan,especiallythankstotheconcrolofprocreation.
Keywords:Bodyandsexuality,feminism,women'shistory.
o séculoXVIII semostradecisivonaelaboraçãoe nadifusãodeumanova
identidadefeminina,"físicaemoral",cujodualismosedistanciadaqueleimagina-
doporVesaliuseporDescartes.duranteosdoisséculosprecedentes.Enquantoos
trabalhosdoanatomistaflamengoconsideravam"ocorpoisoladamente,numaes-
péciede indiferençaao homemao qualeleemprestaseurosto",e asteorias
cartesianas.sempostuladoreligioso,separavamocorpodepreciadodeumespírito
valorizado,fazendoda"materialidadedocorpo[um]limiteàprópriaindividuali-
dade"(LE BRETON, 2000.p.47 e 68),o séculoXVIII esboçauma"natureza
femininà'decontornosaindaimprecisos.Maisreceptivosàsfilosofiasemergentes
dosensualismoedomaterialismodoqueaosensinamentosdeixadospelosantigos
epelaigreja,assinaladosporBuffon- cujostrabalhosfazemcrerquetudoderiva
docorpo-, eporRousseau- queserecusa crernopecadooriginaldamulhere
exaltasuafamiliaridadecomanatureza,notadamenteporsuafunçãoreprodutora
-, osmédicosdasLuzesinvestemnaelaboraçãodeumaciênciamédicaracional,
fundamentadanaobservaçãodaanatomiaedafisiologia.capazdepermitirades-
cobertadaverdadecompletasobreanaturezahumana(verKNIBIELHER, 1995;
FRAISSE, 1995).Elesrejeitamomodeloatéentãodominante,dosexoúnicoque
consideravao corpofemininocomoumavarianteminimizadadocorpomasculi-
no,paraprivilegiar,doravante,adiferenciaçãosexual,nãoapenasapartirdoexame
dossistemasgenitais,comoeracostumedaAntiguidadeaoséculoXVII, masa
partirdeumacomparaçãominuciosadecadaelementocorporal3.
A célebreobrado Dr. PierreRoussel,SystemephysiquetmoraldeIaftmme,
(publicadaem1773),entreoutrascoisas,teorizaepromove"umanaturezafemi-
3. Ver.principalmente.Laqueur(1992)e Peyre;Wiels(s.d.,p. 127-157).
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nina"'sistematizadaque,doséculoXIX aoXX, estabeleceumasubordinaçãoirre-
mediáveldamulhera seucorpobiológicoe à suacapacidadematerna.Michel
Foucault(1976)mostroucomoseorganizae sedifundetodaumaprodução
discursivasobreo sexojuvenil,nosséculosXVIII e XIX. Nestaperspectiva,a
"revolução"dapuberdadefocaliza atençãoesuscitaumaliteraturamédicacuja
abundânciasóencontraparalelona"estereotipização"a longodedécadas:cele-
bram-sedamesmamaneira,querdizer,liricamente,asmanifestaçõesdo senti-
mentoamorosoemambosos sexos,masistodissimulamalumadiferenciação
acentuadadoscorpos.Deumlado,a"virilidade"domenino;deoutro,afemini-
lidadedagarota.Por um lado,a glóriado nascimentodo esperma;deoutro,a
impurezaqueressurgedosanguemenstrual.Resumindo,oaumentodopoderdo
sexoforteeoestiolamentodosexofraco.
Algunspensadoreslogoentram,aliás,emdissidênciacontraestaúltimacarac-
terística:em1783,aquestãocolocadapelaacademiadeChâlon-sur-Marnea res-
peitodos"melhoresmeiosdeaperfeiçoareducaçãodasmulheres"inspirouLados
eo advogadoDumas,quelerammuitobemRousseau.Ambos,defato,reforçam
asidéiasqueo criadordeSophieformulousobrea reduçãodovalordamulher,
passandodo estadode natUrezaoestadodecivilização.Ladoslamentaquea
meninanaturalnãopossasetransformaremsenhoritaeducadasempassarpelo
lutoda"liberdade,daforçaedasaúde",enquantoqueDumasdestacarobustez
dascamponesas,quenãoperdememnadaparaoshomensnostrabalhosdocam-
po,eopõe-seao"corpodelicado",ao"temperamentofraco",à"conformaçãovici-
osà'dajovem,atribuindo-lheaquantidadede"malesqueproduzemamáeduca-
çãodosexo":"Paraqueserveumasenhoritasseada?Selhedermosumaenxada
ou um ancinho,elaterádificuldadesemcarregá-Ios"(DE LACLOS, 1979,p.
402;DUMAS, 1783,p. 20 e 22).Mas o vigornãoé tUdo,e Dumasprotesta
contraaexigênciacoercitivadaqualsãovítimastodososmembrosdo corpode
umamenina."A naturezadeu graçaao sexo,quer-seconservá-Ia,cultivá-Ia,
aumentá-Ia;masaomesmotempoo corpoéenfraquecido,desgastam-no,defor-
mam-nopeloabusodesuasfunções.Evoca,porexemplo,o suplíciodo pé,que,
paraserbonito,deveajustar-seaumsapatopequeno,ouostormentosdomane-
quim,que,paraserfino,deveacomodar-seaoespartilho,verdadeira"máquina
infernal"quepuniráa mulheratéo períodoapósa PrimeiraGuerraMundial
(DUMAS, 1783,p.21)4.
No finaldosanos1780,Babeuf,numareflexãolúcidaeintuitivasobreo mas-
culino/feminino,fazprotestosimilarescontraafinalidadedaeducaçãodasme-
ninaseaspráticasquelhessãodeterminadaseconstataqueapoucaforçafísica
dasmulheresestádiretamentenaorigemdesuasubmissãosocial:
4. Sobreabibliografiarecenteconsagradaà inferioridadefeminina,leranotacríticadeDuclerc
(1999,p.256-257).
105
Pro-Posiçães,v. 14,n. 2 (41)- maio/ago.2003
Portodapartetrataramedirigiramdamesmamaneirascapacidadesmasculinase
ascapacidadesfemininasadmitindo,comarbitrariedade,quetodasassuperiorida-
desestavamassociadasàforçafísica,equeascapacidadesfemininaseramsimples-
mentemenoresdoqueascapacidadesmasculinas.Comoconseqüênciadesteerro,
o sexofisicamentefracopermaneceunadependênciadosexofisicamenteforte5.
No séculoXIX, o princípioficouesclarecido:astesesdodoutorRoussel,reto-
madasporseusdiscípulosMoreaudeIaSarthe(1803)eVirey(1823),servemde
vulgataeosredatoresdoCódigoCivil (1804),preocupadosemrespeitara"ordem
natural",colocama fracamulhersoba "proteção"deum maridoa quemdeve
"obediência"(art.213).Convémtambémlembrardo olharmuitoespecialque
esteCódigoCivil, assimcomoo CódigoPenalde1810,- quelegalizama inferi-
oridadedamulher,consideradamenoraosolhosdalei-, têmsobreasexualidade
conjugal.A mulheré,destaforma,consideradainferioraseumaridono campo
dosdeveresimpostospelocasamento.No quedizrespeitoàquestãodefidelidade,
o artigo212estipulamuitobemqueoscônjugesdevemterumpelooutrouma
fidelidaderecíproca,mas,quandoa infidelidadeacontece,asconseqüênciassão
diferentesseéomaridoqueenganasuamulher,ouseéamulherqueenganaseu
marido.Primeiramentepeloreconhecimentod delito,seesteacontece:oadulté-
riodaesposapodefacilmenteserprovado,porqueomaridoquedáaqueixapode
antecipartodoo tipodeprovas(cartas,encontrosuspeitos,assiduidadesdeum
homem,etc.),enquantoqueo adultériodo espososópodeseradmitidosoba
formadeflagrantededelitoouatravésdeumacorrespondênciacomsuaamante.
Alémdisso,esteadultériosó serácondenávelseficarprovadoquea amanteé
sustentadanodomicílioconjugal.Poroutrolado,o adultériodaesposaésempre
condenável;eleé julgadomaisgraveporquea esposapodecolocaremperigoa
famíliasenelaintroduzirumfilhodelenascido.O CódigoPenalde1810especi-
ficaqueumamulher,reconhecidamenteculpadadeadultério,podesercondena-
dapor requisiçãodo MinistérioPúblico,à reclusãoemumaCasadeCorreção,
por um períodoquepodevariarde3 mesesa 2 anos,enquantoqueo marido,
segurode termantidosuaconcubinano domicílioconjugal,só incorrea uma
multade100a2000francos.Finalmente,seoespososurpreendesuaesposaeseu
amantemflagrantedelitodeadultérionodomicilioconjugal,eseele- omarido
- setornaculpadodeassassinato,estecrimeé desculpável,porque,segundoo
5. CartasdeGracchusBabeufa DuboisFosseux(posteriora 1786),OuvresdeBabeuf,1. I, 1977:
"amenina.mesmodesdeasuaprimeirainfância,sedesenvolvesobinfluênciasmuitoadversas
àsuanatureza.paraque.todasasqualidadese todasasriquezasdesuaorganizaçãonãosejam
consideravelmenter duzidase freqüentementepervertidas.Elascrescemcom entravesde
todaordem,(...)a elaé proibidotudoaquiloquepoderiacontribuirparaalcançaro graude
saúdee habilidadequeelaé capazdeadquirir.Obrigam-na umfalsopudor,atornar-sefraca
físicae moralmente",p. 95:citaçãodotextop.99.Agradeçoa FlorenceGauthierpor ter-me
indicadoestacarta.
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artigo'324doCódigoPenal,"eleémaisinfelizqueculpado";evidentemente,alei
nãoperdoaamortedomaridopelaesposa.
A jovemexiste,socialmente,primeiroporseucorpoeéno momentodapu-
berdadequeelaganhasentidopleno:édefatonestemomentocrucialqueocorpo
feminino,aptoparaa maternidade,torna-seimportanteno patrimôniosocial,
comomostraperfeitamenteestalitografiadeBeuchot.
'"
!
.
"'.~
"","Ü._;"
ImagemI. FrédericBeuchot.Caracriança,tu estásnaidadedete casares,aagitaçãodeteu
espírito,tuasemoçõesinquietase vagas:tudomeanunciaqueteucoraçãodesabrocha...Fiz
parati a escolhadeumesposoquetefará[sic]feliz".Soinstyranniques1840.
EstaimagemécaricatUralpelostiposfísicosdosprotagonistas.Bouchotfazo
contrastentreamãebaixa,gorducha,feiaeopretendentegrande,magreloefeio
também.Estalitografiaéumaparódiadoscasamentosdasociedadericaqueentre-
gam,àsvezesempudor,suasjovensrecém-púberes(recém-"desabrochadas",su-
gereobouquetdefloresàesquerdadamocinha)ahomensjácarecas.Vê-seaquique
o papelprincipalé reservadoàmãe,encarregadadeprepararsuafilhaparasuas
finurasfunçõesdeesposaedemãe.É emtornodela,queseimpõemaciçamente
nocentrodaimagem,queseorganiza cena.Seupapeléduplo:porsuapresença
físicaesimbólica,elamantémaseparaçãodossexos:nãomisturá-Ioseradefatoum
princípioeducativofundamentaldaburguesia.Mas,comoelaétambémumagente
ativodaspolíticasmatrimoniais,elasepreparaparaabençoaroresultadodasuaação
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("Fizparàti aescolhadeumesposoquetetornaráfeliz",dizalegenda).A repre-
sentaçãomaterial-vestidobrancovirginal- egestual-olhosmodestamenteba.i:-
xados- dasenhoritarespeitatodososatributosligadosaoseuestado.Elaaindanão
ousavirar-seemdireçãoao seufutUroesposo,mostrandodessaformasua
exterioridadeaumatoque,entretanto,acomprometeparatodaavida,aomesmo
tempoemqueelamarcasuasubmissão,maisoumenosconfiante,àmãe.O dis-
cursodestaconfundepuberdadepsicológicaepsíquica("aagitaçãodeteuespíri-
to,tuasemoçõesinquietasevagas;tudomeanunciaqueo teucoraçãoseabre")e
puberdadesocializada("tuestásnaidadedecasar"):agindoassim,estamãeesca-
moteiaoespaçotemporaladolescentedesuafilha.É verdadeque,entrepuberda-
deecasamento,aadolescênciadasjovensnãoéquaseconsideradaequenadaé
verdadeiramentefeitoparavalorizá-Ia.O Estadonãosepreocupamuitocomesta
situaçãoeasabandona,comprazer,à tuteladamãeeà influênciadaIgreja.
Quandoo corpofemininosetornaverdadeiramenteútil, torna-setambém
dignodeestimaeprecioso.É nestemomento,ainda,queadisciplinacorporalse
fazmaisreativae absoluta.Umamoçabemnascida,de fato,nãocorrenemse
agitaempúblico;seugestualéditadoporumaconveniênciafetada,codificada
porumaliteratUraprolixademanuaisdecivilidadequepoucosemodificamao
longodosséculos:"regulam-seosmovimentosdeseusolhos,deseusbraços,de
suacabeça,suaatitude,seucomportamento",irritava-sedestaformaDumas,em
1783(p.51).
Massão,semdúvida,assenhoritasdoperíodoromânticoquepagamotributo
maispesadoàdomesticaçãodocorpojuvenilfeminino.A esterespeito,aruptura
pós-revolucionáriaésutpreendente.A reflexãopedagógicainiciadanaépocadas
Luzesnãorepresentaumlimite,nocomeçodoséculoXIX, aumafiliaçãoexplíci-
taàContra-ReformaeàContra-Revolução.A burguesia,amedrontadapelaafir-
maçãofísicaemoraldasmulheresduranteaRevolução,chocadapelapermissividade
doscomportamentosnaviradadoséculo,apressa-sea retirarsuasfilhasdasinflu-
ênciasperniciosas,entrincheirando-assobaduplatUteladaIgrejaedamãe.Elaas
revestede"inocêncià',conceitonormativoqueenterra virgindadedosexoedo
corpo,sobosimperativosdaignorância,dacastidade.do pudoredaputeza.O
sexoe o corposão,ao mesmotempo.também.modeladospor essaburguesia.
tantoatravésda interpretaçãodeumaeducaçãomaniqueísta,quantopor uma
instruçãorudimentare vazia(HOUBRE. 1997.caps.4 e 6). Desdejá. o
ensinamentonegativodaIgreja,queconsideraocorpo.antesdemaisnada,como
umgrosseiroinvólucromaterialligandoaalmaàterra,acostumara-asalimentar
umsentimentodevergonhaededesprezocomrelaçãoaoprópriocorpo.proibido
denudezedesexo,estigmatizadopeloerroseculardeEva.Mas.apartirdosanos
1820.o catolicismo.ao qualo governodosUltrasdá umanovalegitimidade.
confereaocultoaosanjoseaodaVirgemMariaumadinâmicanovadaqualas
jovensnãopodemescapar:porumlado.umcorpoassexuado.límpido;poroutro,
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alembrançadosacrifíciodamaternidadé.Separadasdesdeapuberdadedooutro
sexo,relegadasaumuniversoprivadodequalquereferênciacorporaloucarnal,
elasmuitoignoramdesuaprópriaanatomia,ignoramtudodo outrosexoenão
possuemapossibilidadedepensar,mesmoqueumpouco,sobreseufuturomatri-
monialnumadimensãopsicológica.O mesmonãopareceterocorridocom a
geraçãodemulheresqueasprecedeunoséculoXVIII, educadascommenospu-
dor,mesmonãosendoestaumageraçãodemulheres,nemdelonge,interessada
desdeapuberdadepelaquestãodadiferençadossexosporumpaienciclopedista,
apaixonadopelasnovasorientaçõesmédicascomoo foi,porexemplo,Angélique
Diderot(LUPPE, 1925,p. 124)7.
A literatuta,igualmente,parecetambémfazerdajovemedeseucorpouma
figuraemaltorelevonoséculoXVIII edebaixorelevonoiníciodoséculoXIX. Se
olharmosasjovensheroínasdo abadePrévost,de Marivaux,de Rousseau,ou
mesmodeBernardindeSaint-Pierre8,percebe-serapidamentequeoséculoXVIII
preferiuvalorizarasqualidadesdesedução,desensibilidade,desensualidadeede
espíritodedecisãodasjovens,quesão,alémdisso,capazesdetomariniciativase,
àsvezes,desemostraremimpudentes.SeaManondo abadePrevostcontinua,
surpreendentemente,d sencarnada,avisibilidadedoscorposjuvenis,nodecorrer
doséculo,éacompanhadadesuaemotividade,antesqueosanos1790registrem,
comasheroínasmartirizadasdeSade,seubrutaldomínioiniciadopor umaavi-
dezmasculina9.A materialidadedocorpojuvenilfemininoaflora,assim,literari-
amente,de formamaismarcadado queado corpomasculino(BERTHELOT,
1997,p. 51)10.Nos romanceslibertinosinspiradospelafilosofiapornográfica,a
descriçãoorgânica torna-sequaseexaustiva.Com mensagensrápidase
desordenandodeliberadamenteasmaneirascivilizadasdomundo,Boyerd'Argens
(Therésephi/osophe,1748)eMirabeau(l'ÉducationdeLaure,1786)oferecem,ra-
pidamente,àssuasheroínas,umaciênciacorporalcompletaeumaliberdadesexu-
al quenemasdemandasdo imagináriodeseusparceirosmasculinos,nema
masturbação,nemo lesbianismo,nemo sexocomváriosparceirosatemorizam.
Mesmosenãonosdeixarmosenganarpelasmiragensdeumasexualidadeinven-
tadaporautoresquecompõem,antesdemaisnada,apartirdedesejosmasculi-
nos,istonãoimpedequeTheréseeLaureparticipemcomoverdadeirasatrizesde
6. Em 1821.PioVII encorajaoficialmenteo cultoaoanjodeguarda.Sobreo cultoàVirgemMaria.
verMichaud(1985,capoI)
7. VerDiderot(1930.t. 3, cartade 22denovembrode 1768,p. 184-185).
8. Manondo abadePrévost,Hortenseem Le PetitMa/trecorrigé(1734),Angéliqueem Mere
confidente(1735),Silviaem LeJeu de /'amouret du Hasord(1730),Marianneem L aViede
Marianne(1731-1741)de Marivaux,julieemLaNouvelleHe/oise(1761)de Rousseau,Virginie
emPauletVirginie(1787)de Bemardinde Saint-Pierre.
9. VerRichardot(200I).
10. VertambémDenneys-Tunney(1992).
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disputaseróticaslúdicas,dando,mastambémsentindoconstantementeprazer.
Therésephilosophel'ÉducationdeLaure,alémderelatocruamentexplícitoda
iniciaçãosexualdeduasheroínassão,também,livrosdepropagandade idéias
subversivasparaasociedadedo séculoXVIII e,maisainda,paraado séculose-
guinte.Primeiramente,aquestãodavirgindadepré-nupcial,já quetodasasjo-
vensheroínasnãosãomaisvirgensenãosefaladeformaalgumaemcasamento.
Emseguida,ainstituiçãomatrimonialérejeitadaporBoyerd'Argens,assimcomo
por Mirabeau.A finalidadereprodutoradasexualidade,nfim,é dribladasem
pudornosdoisromances,ondesetrataantesdemaisnadadeobtero máximode
prazersemo riscodachegadainoportunadeumacriança.Em Therésephilosophe,
recorre-seao coito interrompido,porém,lá tambémseaconselha,de maneira
maisradical,evitara penetração.Em l'ÉducationdeLaure,o painãohesitaem
explicarlongamenteparasuafilhacomosepreservardagravidezusandomeios
anticoncepcionais,como,porexemplo,esponjascomespermicidas.Quersetrate
dasexualidadepré-nupcialdasjovens,dasuavontadedecelibatoudeconcubinato,
oudaconcepçãoepicuristadasexualidade,quemarcao triunfodoprazerindivi-
dualacimadosinteressesdogruposocial,queraindada"desculpabilização"eda
descristianizaçãodacarne,asjovenssãoliberadasdaligaçãoseculardeparentesco
comEva,podendo,assim,tornar-seasatrizesdinâmicasdaprópriasexualidade.
A estaeuforizaçãodocorpojuvenilfemininonaliteraturadasLuzes,osescri-
toresdo princípiodo séculoXIX respondemcomuma"eufemização",ou, em
outraspalavras,coma inconsistênciadasjovens,pelasquaissóseinteressamsu-
perficialmente.Ao contráriodestes,osromancesdoperíododoromantismopro-
curamnãocontrariarasconveniênciassociais,à exceçãode GamianiouDeux
nuitsd'exces(atribuídoaAlfred deMusset, 1833)- breverelatopornográfico,mas
nãofilosófico,queexpõecruamenteo corpodeumajovemealevaàmorteatra-
vésdepráticaslibertinasdemoníacas-, La Fille auxyeuxd'or(Balzac,1834)e
MademoiselledeMaupin (Gautier,1835-36),queabordamahomossexualidade
femininadeformaalusiva.Apenasumapartedaproduçãolitográfica,ridiculari-
zandoo erotismolibertinodoséculoXVIII, plenodesentidos,o desviaparaten-
tarsubverter,aindaquepouco,acargamoraldaMonarquiadeJulho.
A partirdoSegundoImpérioascríticasdosobservadoressociaiscontraaeduca-
çãodasmoçastornam-secadavezmaisevidentes.A autoridademoraldosmédicos
emexpansãoeo interessedoEstadoemcuidardainstruçãodasmoçascontraba-
lançamainfluênciadaIgreja.As repressõesdomodelocatólicodajoveminocente
sãocomparadasàpermissividadeomodeloanglo-saxãoprotestante,queprivile-
giaaco-educaçãodossexos,o livre-arbítrioearápidainiciaçãodamoçanosmisté-
riosdavida(HOUBRE, 2000,tomo146,p.49-68)11.A missamericanaseimpõe
I I. ArtigoqueserálançadoemportuguêsemEsboços,revistadoDepartamentodeHistóriada
UniversidadeF deraldeSantaCatarina,em2003.
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noimagináriosocialcomoaprópriafiguradajovememancipada,satisfeitaemum
corpodesabrochadoeperfeitamented sligadadosjogosdasedução.Os romancis-
tasdaBelleÉpoquesebeneficiaramdistoparaconstruirumareferênciaculturale,a
seguir,transferirparaajovemfrancesaogostodoflirt(CASTA-ROSAZ,2000).Um
dosmelhoresexemplosé,semdúvida,aqueledadoporMarcelPrévost,emumro-
mancequefoiumdosbestse/fersdaBelleÉpoqueque,aliás,acaba,deserreeditado
naFrança:trata-sedasDemi-Vierges(1894).A heroínadoromanceéMaud,jovem
aristocratasemfortuna,quenãoquersecasarcomJulien,aquemama,porém,como
ela,étambémaristocrataesemfortuna;maselao convenceaaceitarumflirt, en-
quantoprocuraum noivocommaisdinheiro.Assim,o pragmatismo,maisou
menosrevestidodecinismo,constituiriaumadascaracterísticase senciaisdas"jo-
vensmodernas",queprocuramdissociarsentimentoamorosoecasamento,enquan-
to queasjovensdaidaderomânticasonhavampoderamaraquelecomquemse
casariamepodercasar-secomaquelequeamavam;elasrepresentam"asjovensin-
dependentes"dopós-guerra,comomostrao desenhodeLéonnec.
Imagem2: G. Léonnec"Comquesonhamasjovens?"(Àquoirêventlês
jeunesfilles),parao jornalLavieparisienne.1918.
A revoluçãosocialeculturalquefoi efetuadaentrea representaçãodajovem
românticatalcomonosfoimostradaprecedentementeporBouchoteestaaqui,é
considerável;alegendadaimagem-títulodaprimeirapeçadeteatrodeAlfredde
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Musset,em 1832- convida,aliás,aestabelecerumacomparação.A posturada
jovemdevidaindependenteprecoce(em1922,foipublicadoo famosoromance
La GarçonnedeVictorMargueritte)emprestalgunstiquesmasculinos,comoo
cigarroeamaneiradesesentarnacadeiracomaspernasabertas.Suamodernidade
reside,principalmente,msuasilhuetamagra,liberadadosincômodosdoespartilho
(quedesapareceefetivamenteapósaPrimeiraGuerraMundial)eemsuaatitude
liberada(pequenaousadiacomseuvestido,quesobeacimadojoelhomostrando
umpoucoaperna).Enfim,ainfluênciadomodeloamericanoestábempresente,
comosdólaresquesaemtantoquantoasrodelasdefumaçadocigarro,deixando
entenderqueéo encontrodo dinheiro,muitomaisdo queo amor,queparece
preocuparestajovem.
Semchegarapossuiraciênciadocorpoeahabilidadesexualdacínica"semi-
virgem"deMarcelPrévost,asjovensfrancesasseliberam,entretanto,poucoapou-
co,dasuatradicionalignorância,emumaépocaemqueo olharsobreasexualida-
defemininaevoluiconsideravelmente.D fato,comaapariçãodenovosconceitos,
no finaldoséculoXIX - especulaçõesdosmédicosobrea"inversão",o "terceiro
sexo",emseguidasobrea"homossexualidade",semesquecerdasteoriaspsicanalí-
ticasdeFreudsobreabissexualidadejuvenil(verMILLER, 1995,capo2;BONNET;
1995;TAMAGNE, 2000)-, asmulherese asjovenssevêemdotadasde uma
verdadeirapersonalidades xuale,embreve,dedesviosvirtuais.O temordas"fê-
measinvertidas"modifica,destaforma,consideravelmente,oolharlançadosobrea
joveme suasamizadesíntimas.Nos EstadosUnidos,a inocênciadasromantic
friendships,relaçõesestreitas(masquenãopressupõemforçadamenteasexualida-
de)entrejovensou jovensmulheresvivendojuntas,équestionada,condenadae
marginalizada,nasprimeirasdécadasdoséculoXX (FADERMAN, 1998,p. 145e
seg.).A pinturafrancesacaptaessaevoluçãoeosquadrosrevelam,apartirdeentão,
oportunamente,no lugardastradicionaiscenasdeamizadefeminina,como,por
exemplo,braçocontrabraço,ombrocontraombro,umaiconografiamaisexplícita
quantoàsupostasexualidadejuvenil(DI]KSTRA, 1986,p. 156eseg.).
No mesmomomento,o debatesobreumaeventualaprendizagemteóricada
sexualidadeparaasjovenséestimulado.Paraosmédicos,trata-se,principalmen-
te,depreveniro perigovenéreoe,paraalgunsespíritosfemininosavançados,de
reabilitaro corpoea funçãosexual.Salvorarasexceções,asfeministasnãoabor-
damo temaantesdaPrimeiraGuerraMundial.NellyRoussel,lembrando-sede
umapeçaapresentadaem 1904(PaulHyancitheLoyson,Le Droit devierges),
lança-se,entretanto,contrao "monstruosoedifíciodeestupidezedeimoralidade
quechamamos[eladiz] 'educaçãodasjovens'.Umajovemignoranteé lançada
comoum brinquedo,comoum objetoparaum homemqueelanãoama!As
jovensdehojetêmmaiorconhecimentodoquetinhamsuasmães,éverdade.Mas
nãodevemissoàsmães,massim,aumacuriosidadelegítimaquecresceucoma
consciênciade seusdireitos,como sentidode suadignidadepessoale com o
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enfraquecimentoda fé religiosà'(KINBIEHLER, 1996).A radicalMadeleine
Pelletier,quepregaa"virilização"dasjovens,dedicaalgumaspáginasdeseulivro
L'Educationjéministedesfilles,1914,àquestãodaeducaçãosexual;elamostra-se
desconfiadacomrelaçãoaoamorepreconiza,debomgrado,acastidade,nãocom
o objetivode preservarumavirgindadequeelanãovaloriza,masporqueessa
castidadepermitiriaàmulherescapardeumarelaçãondeo homem,necessaria-
mente,adominaria.Algunshomenspossuemtambémo méritodecolocarfran-
camenteo problema,como Victor Margueritte,que no livro Jeunesfilles
(MARGUERITTE, 1908,p. 33), elaboraumadefesaromanescaem favorda
iniciaçãodasmoçasnos"mistériosdavidà'.
É entreasduasguerras,porém,quea idéiade umaeducaçãosexualabre,
poucoa pouco,caminho,massomentea partirdosanosde 1930conseguirá
impor-se.A obradadoutoraNelfrand(Cequetoutejeunefille doitsavoirà lagede
Iapuberté.Educationsexueldel'adolescence,1932)deseja,antesdetudo,prevenir
ajovemsobreosperigosdacontaminaçãosexual;eladefende,então,apossibili-
dadedeumamorprudentee lúcidoecombatea idéiadequea ignorânciaseja
sinônimodepureza(pelocontrário,a seusolhos,é a fontedeerrosfatais).É
necessárioassinalarquenosmeiospopulares,asmoças,quenãosofremosmes-
mosconstrangimentosqueasjovensdasociedademaisrica,sãogeralmentemuito
maisprevenidaseistohámuitotempo;elasdescobremocorpoeasexualidadede
formaritualizadaouempírical2.
No campesinato,emparticular,ajuventudedeambosossexosutilizacódigos
amorososfreqüentementemuitopalpáveiseoscostumesdecertasregiõestoleram
umasexualidadepré-nupcialmaisoumenoscompleta,tantoparaasmoçasquan-
toparaosrapazes(aocontráriodoquevaleparaaburguesia)13.O códigoamoroso
seexprimepoucoatravésdalinguagemoral,masmuitopelogestoepelosconta-
tosmaisíntimos.Existemváriassingularidadesregionaiselocais.O exemploda
"jardinagem"( maraichinage"vendéen,deVendéia)ficoucélebre.Os amantesnão
seabraçammais,masjogampedrinhasum no outro,dão-secotoveladas,tapas
fortesno ombroe nosjoelhos(a forçado tapatemreputaçãoproporcionalà
intensidadedo sentimento),setorcemospulsos.No Berrydosanos1920,um
burguêsumtantodesconcertadoc nta:
nasnoitesdeverão,nocomeçodanoite,vamosentiro frescordo ladodefora,em
umbanco(...).Trocasdeolhar,emseguidapropósitosingênuos,brincadeiraspesa-
12. Sobreo sanguemenstrual.ver, principalmente.Verdier(1979);Muoline(1998);sobre a
sexualidadenosmeiospopulares.verSohn.1996.
13. Na Bretanha,as moçasse deixambouchonner.quer dizer,acariciarpor cimadasroupas;o
mora7chinogesdaVendéepodechegaratéarelaçõesexuaisconsumadas(verSEGALEN, 1984)
(NRT A Bretanha,aVendéeeo BerrysãoregiõesdoOestedaFrança.Bouchonnermoro7chinoges
sãoexpressõesdestasregiões).
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das.O-garorodáempurrões,cotoveladas,pegaamãodadrollierel4eaapertafazen-
do estalarasfalanges.Ela respondea esragentilezapor um soconascostas.O
garotocoçao ombro,ri comoumboboeconstataqueagaillardetempulsoeserá
umasólidadonadecasa.
A igrejaamedronta-secomo queconsideraum relaxamentodoscostumes.
Nãoconseguindofrearadescristianizaçãomasculina,procurareforçarsuasinflu-
ênciasobreasmulheres.Destaforma,porexemplo,pelamultiplicaçãodeescolha
dejovensvirtuosasnosvilarejos,estasinstituiçõesvalorizamasjovensdemeios
modestosedereputaçãovirtuosa,- querdizerquesão,aomesmotempo,virgens
erespeitadorasdosdeveresprescritospelaIgreja.Nosmeioscampesinos,a impor-
tânciadavirgindadeémenorparaamoça;certamente,algunsritosaevocamno
campo,masosmaisfreqüentesevocamafecundidade.Querdizerqueapreocupa-
ção,nanoitedenúpcias,emsaberseamulherestáaptaaprocriarémaisimportan-
tedoqueadesaberseelaéounãovirgem(SEGALEN, 1981,p. 119-138).
No períodoentreasduasguerras,temosmaisfontesquenospermitemestu-
darnãoapenaso discurso,masaspráticasdasexualidade.As fontesdecaráter
autobiográficosãoparticularmentemaisnumerosasnesteperíododo quenosé-
culoXIX e,principalmente,maissignificativas,permitindofazeralgumasobser-
vaçõesobreasexualidadedasjovense,também,sobreasexualidadef mininano
interiordavidaconjugal.UtilizoaquiostrabalhosdeAnne-ClairRebreyendede
MartineSévegrand.A primeirasebaseiaemaproximadamentevinteecincoauto-
biografias,quecobremoperíodoentreasduasguerras,sendoamaiorparteescrita
pormulheres(mastambémporalgunshomens),freqüentementevindasdemeios
maismodestosoudasclassesmédias,o queconstituiumarupturacomo século
XIXI 5.O seutrabalhorevelaograndedesconhecimentodasjovens,noqueconcerne
aoseuprópriocorpo.Assim,umadasautorasdeumaautobiografiaconfessaque
nãotinhauma"idéiaclaradoseufísico",jáqueemsuacasasóhavia"umpedaço
deespelho".A maiorpartedasmulheresafirmanuncatervistoo corpodesnudo
damãe,quepoderiater-Iheservidodereferência.Poroutrolado,parecequeo
maisfreqüenteraainexistênciadequalqueresboçodeiniciaçãosexualno interi-
ordasfamílias,ondeosilêncioprevalecia.Nãohaviaouhaviamuitopoucapreo-
cupaçãocomastransformaçõescorporaisdapuberdade:asjovensassistiampela
primeiravezà chegadadamenstruaçãocommuitasurpresae, àsvezes,temor.
Quandoousavamfazerperguntas,umaminoriaobtinhaasexplicaçõesdesejadas,
14. NRTDrol/ieregoillordesãoexpressõestípicasdecamponesesdeváriasregiõesdaFrançapara
designarumajovem.
1S. Vertese(DEA)defendidanaUniversidadeParis7-DenisDiderot:Paurunehistoirede/'intime.
Evo/utiondespratiquesetdesreprésontionssexullesenFrancedesonnées/920ouxonnées/960.
2001,orientadapor FrançoiseThébaud.AcervosusadosdaAssociotionpour/'Autobiographie,
conservadosemLyon.
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quase'sempredeumairmãmaisvelhaou deamigasmaisvelhas,masnuncada
mãe.Algumaspodiamrecorreradicionários,comoo Laroussemédico.
No quediz respeitoàspráticas,Anne-ClaireRebreyendfala,parao período
entreguerras,deuma"sexualidadesonhadà'apartirdeemoçõesheterossexuaisou
homossexuais.Entretanto o flirt - primeiro aprendizadodo gestualamoroso-,
praticadodesdeabelleépoquepelaselitessociais,difunde-selargamenteemtodaa
sociedadedesseperíodo.A passagemao atosexualpropriamentedito é levada
quasequesistematicamenteparao momentoposterioraocasamento,essencial-
menteporqueasmulherestememumagravidezsemteremapossibilidadedese
protegere,afortiori,deabortar.Valelembraraquidapromulgação,em1920,de
umaleiquereprimia"aprovocaçãodoabortoeapropagandanticoncepcional"
pelaCâmaradosDeputados;todososcontraceptivostiveramavendaproibida,
exceto spreservativos,queprotegemdasdoençasvenéreas.As mulherescasadas
evocamasuasexualidadeconjugalcomumcertodescontentamentoemuitaspa-
recemconsenti-Iacomdesgosto,senãocomrepugnância.A noçãodeprazerémais
esboçadado queabordadafrancamente.AntesdaSegundaGuerraMundial, a
satisfaçãosexualnãoaparececomoumdireitoaoprazer,mesmoquandoestapreo-
cupaçãosetornacadavezmaior(SOHN, 1996a;1996b).
EstasobservaçõesconfirmamasconclusõesdeMartineSévegrand,emumaobra
publicadaem1996.Suapesquisacompreendeaproximadamentecentoevintecar-
tasescritaspeloabadeViolet,fundadordaAssociaçãodoCasamentoCristão,no
começodosanos1920,cujoobjetivoconfessoéodeformarcônjugesfiéisàsleisda
Igreja.Esteabadeéumespecialistaemmoralconjugal,aquemosfiéispodem
confidenciarsuasdúvidas,suasdificuldadesefinalmentesuavidasexual.A essesfiéis
juntam-seospárocos,umpoucodesconcertadoscomalgumasperguntasouconfi-
dênciasrecebidasemconfissõesdeseuspenitentes.Essascartaspermitemmedira
marcadocatolicismo,notadamenteatravésdoscincograndesprincípiosdamoral
sexualcatólica,lembradosaquide formarápida.O primeiroéa unidadee
indissolubilidadedocasamento,queexcluioadultérioeodivórcio.O segundoé
ajustificativadoatosexualentreespososcomduasfinalidades,egundo Código
doDireitoCanônico(1917):"afinalidadeprincipaldocasamentoéaprocriaçãoe
aeducaçãodosfilhos;suafinalidadesecundáriaéaajudamútuadoscônjugeseo
apaziguamentod desejosexual".Pararemediaraconcupiscência,o atosexualfoi
legitimado,mesmoquandoestéril;contudo,paralelamente,aIgrejadeterminou
comfirmezaqueabuscaexclusivadoprazernãopoderiajustificaro atosexual.O
terceiroprincípioéo daobrigaçãodeconsentiroatosexual,seesteforsolicitado
pelocônjuge,jáqueo casamentoéconsideradocomoumcontratopeloqualum
cônjugedáaooutrodireitosobreseuprópriocorpo.O atocarnaltorna-se,então,
"deverconjugal"quemuitasesposasaceitamcomoumaobrigação,umaviolência
emesmoumperigo.O quartoprincípio,lembradoporPioXI, naencíclicaCasti
Connubii(iníciode1931;"Asregrasdocasamento"),afirmaquetodasasmanobras
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quevisamprivaroatosexualdesuafecundidadenaturalconstituemumaviolação
daleidivina:énecessáriopraticaracontinênciaparalimitarosnascimentos.Últi-
mograndeprincípio,avirgindadeéumestadodevidasempresuperioraocasamen-
to.Deondesededuzqueaabstinência,livrementeconsentidapeloscônjuges,re-
presentaumafelizemancipaçãodosinstintoscarnais,umaliberaçãoquefavoreceos
progressosespirituais.
A correspondênciarecebidapeloabadeVioletéedificantesobreváriosaspectos.
Mede-seprimeiramenteograudeignorâncialargamentedifundidaemmatériase-
xual:omodeloda"joveminocente",elaboradonoséculoprecedente,continuapre-
sente.Temosoexemplodeumajovemquetemeestargrávidaporqueseunoivoa
beijounaboca,oudestaoutraquenãosabequaissãoasdiferençasfísicasqueexis-
tementreumhomemeumamulher.Masépreciso,também,assinalarquealguns
rapazesconfessamnadasabersobreos"mistériosdareprodução".Simultaneamen-
te,vêem-setambémmulheresdeclararemalegitimidadedeumprazerqueelascom-
partilham,comoaesposadeumoperárioqueexclama,arespeitodeumlongope-
ríododeabstinênciaqueseumaridoeelaacabamdepassar:"Comoédifícilpara
ambos,principalmenteparamim,nuncaconseguirei,seDeusnãomeajudar".
Descobrem-se,também,comaleituradessacorrespondência,osprimeirospassosdo
métodoOgino,questionadotantopelosclérigosquantopelasmulheres- quevão
aindaalém,indagandomaissobresuaeficáciadoquesobresualegitimidade,jáque
váriasdesejamlimitaronúmerodenascimentossem,noentanto,renunciarauma
vidasexual,emnomedeargumentosvariados:asaúdefracadamãe,quenãopode-
riasuportarumagravidezsuplementar;oprecárioequilíbriodoorçamentofamiliar,
quenãopoderiasuportarumabocaamaisparaalimentar;umcasal-relembrando
queexistemmuitasdispensasparaojejumouparaafolgadedomingo- nãohesita
empedirdispensadaabstinênciasexual.Enfim,mulherestemendoquearecusado
deverconjugalparaevitargravidezpossalevarseusmaridosparalonge...
Pareceque,no campodaspráticasexuais,há umatímidaevoluçãoapósa
SegundaGuerraMundial.É preciso,porém,esperarosanos70paraquesedesen-
volvaumaverdadeirarevoluçãosexual;eéapenasapartirdessemomentoqueo
Estadovaiassumirumapartedessarevolução(leidoaborto,porexemplo).Atual-
mente,asmoças,semesperarpor muitosanos,praticamdeliberadamenteasua
sexualidade:assim,a idadedaprimeirarelaçãosexualdiminuiudeaproximada-
mentetrêsanosparaasmoças,nasegundametadedoséculoXX. Umaadolescen-
tetrocaseuprimeirobeijojáaoscatorzeanosetemsuaprimeirarelaçãosexualaos
dezesseteanosaproximadamente,stemunhando,assim,umaprecocidadesexual
quasequeequivalenteàdosrapazesI6.Não sendomaisobrigatória autorização
16. Ver LesFemmesfbrtroitsocial,Paris.INSEElServicedes DroitsdesFemmes.1995.p. 88 e
L:EntréedonsIa sexuolité.Lecomportementdesjeunesdonsle contextedu sido.dir.Hugues
LAGRANGE, BrigitteLHOMOND e01.,Paris,LaDécouverte.1997.p.3 I .
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dospa'isparaasmenoresquedesejamabortaresubstituindo-apeladeumadulto
escolhidoporelas,oEstadomanifestousuavontadededaràsjovensumdomínio
maiordoseucorpol7.A medidanãoeratãoevidentecomoobservamos:elaveio
nacontracorrentedapolíticaedasociedadefrancesaque,aolongodosséculos,se
apropriou,embeneficiopróprioe,principalmente,mbenefíciodoshomens,de
umprazeremusufruiroscorposjuvenisfemininos.
Paraisto,estaautonomizaçãoprogressivadocorpojuvenilfeminino,suaafir-
maçãoexcessiva,queàsvezesoscilaentreo nu e o desnudamento,nãodevem
mascararsuaconfusão,suafragilidade,suasdúvidas,seusofrimentosl8.Agressão,
incesto,violação:o corpoficouexposto,desdesempre,aodesejobrutaldosho-
mens,semquesetenhaconseguido,aindahoje,mediraamplitude a intensida-
dedasviolênciasfísicasemoraissofridasl9.A pressãosocialqueexige,emprimei-
ro lugar,a seduçãoda belezae a graçado corpo,mastambéma garantiada
virgindade acastidadedosexoacompanhaigualmenteahistóriadasjovens,até
osnossosdias.Algumasquebramseureflexosobreosespelhostensionadospela
arteou pelapublicidade,quepropõemumaestéticaforadealcance,veiculada
pelosíconesdo cinema,damodae detodososespetáculos:anorexia,bulimia,
malesíntimosdocorpoquemostram,àsvezes,o sofrimentoeo fracassojuvenis
dasaparências20.Outrasdevolvemumaimagemdeslocadaou transgressiva.Do
recursoao"travestimento",recorrenteaolongodosséculos,àeconomiamoderna
dodesnudamento,passandopelocortedecabeloàgarçonnedosanos1920,pela
adoçãodojeansunissexdosanos1960,pelarecusaemblemáticaaousodosoutien
apartirdosanos1970,oupelopiercingatual,elasquerem,atravésdaexpressãodo
corpovestidooudesnudo,desarticularasleisdogênero21.
17. Reconhecendonistoaimportânciadeumainstituiçãoc mooPlanningfamilial,que,desdeasua
criaçãoem 1956,como nomede"Martenitéheureuse",acompanhaosquestionamentose as
angústiasdasmenores.
18. Com relaçãoà nudez,ver,porexemplo,Kaufman(1998).
19. Um indicadorparcialé ataxado IVG paraasmenoresdedezoitoanos- 213abortamquando
estãográvidas- quecontinua crescernasmenoresdequatorzeanos;LesFemmes...,op. cit.,
p. 86 e p. 208.Cabenotarqueasprimeirasestatísticassobreo incestosãodo finaldo século
XIX. VerVigarello(1994)e Louis(1994).
20. As patologiasassociadasaos comportamentosalimentaresque atingemessencialmenteas
adolescentessãoinfinitamentegravese complexas:verporexemploAnorexiesà /'ado/escence,
dir.PatrickALVIN,Paris,Doin,1996;Lajeunefil/eetIamortoSoignerlesanorexiesgraves,dir.
ThierryVINCENT, Paris,Arcanes,2000e o Dictionnairedepsychopathologied /'enfantet de
/'ado/escent,dir.DidierHOUZEL. MicheleEMMANUELLI e FrançoiseMOGGIO, Paris,PUF,
2000.
21. Paraumareflexãorecentesobreesteassunto,ver "Femmestravesties:un 'mauvais'genre",
CLlO, Histoire,FemmesetSociétés,n. 10,1999.
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